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COMUNICADO DA COMI$SÃO NACIONAT DE CABO VERDI DO PAIGC

ENORMES PROGRESSOS

ALCANçAD0S PELO N0SS0 PARTID0

t

Empréstimo de 170 m¡l contos

do Fundo Africano de Desenvolvimento
para construções rodoviádas

Numo reunião reolizodo recen-

temente no Proio, o Comissõo

Nocional de Cobo Verde do

PAIGC emítiu o seguinte comu-
nicodo:

<Sob a presidência do Secre-
tário-Geralo camarada Aristides
Pereira, a Comissão Nacional de
Cabo Verde do PAI'GC reuniu
na cidade da Praia,, nos dias 6,
7,8, 9 e l0 de Maio de 1976'
para, na base da resolução do
Comité Executivo da Luta do
PAIGC, de 3 do corrente, pro-
ceder a uma análise aprofundada
da evolução política e da situa-
ção ideológica no seio do Partido
em Cabo Verde.

Após análise do processo po-
lítico que conduziu à indepen-
dência de Cabo Verde, a CNCV
constatou que enormes Progres-
sos foram alcançados pelo nosso
Partidoo tanto no plano da im-
plantação e funcionamento das
estruturas como na mobilização
e politização das massas popula'
res.

Verificou também a existência
de certas práticas incompatíveis
com a linha política e ideológica
do PAIGC e cgm as realidades

ob jectivas de Cabo Verde pro-
f undamente marcada pelas se-
quelas do colonialismo.

Esta constatação resultou de
um franco e profundo debate de
todos os problemas que pudes-
sem afectar a marcha vitoriosa
do nosso Partido na realização
dos seus objectivos finais, teste-
munhou, uma vez mais, a vita-
lidade do PAIGC bem como a

solidez dos seus princípios direc-
tivos - as críticas e autocríticas
sérias e responsáveis e a demo-
cracia revolucionária.

Conscientes da sua realidade
históricao consciente ainda das
manobras dos inimigos do nosso
Partido e do nosso Povo, visan-
do criar a confusão e a desu-
nião, assim como contradições
susceptíveis de enfraquecer a

coesão e capacidade do PAIGC'
respondendo ao apelo do CEL,
a CNCV decide:

- Promover o reforço da uni-
dade e da disciplina no seio do
Partido e a consolidação das es-

truturas organizativas, contri-
buindo, assim, para o êxito das
tarefas grandiosas que o Partido
vem realizando na Guiné e em
Cabo Verde;

- Levar a todos os escalões
do Partido e organizações de
massas as decisões adoptadas,
que visam corrigir quaisquer prá-
ticas ou concepções ideológicas
que não estejarn de acordo com
o programa e com a linha de
acção do Partido;

- Alertar todos os militantes
para a necessidade de vigilância
constante e combate a mano-
bras de oportun¡stas;

- A CNCV reaf irma a sua f i-
delidade à linha ideológica tra-
çada pelo imortal guia, Amílcar
Cabral, e a sua determinação
de levar pela estreita observân-
cia dos princípios do Partidol.

MÉDICOS CHINESES

VEM TRABATHAR

NO NOSSO PAIS

Realizou-se na passada terça-
-feira de manhã, no Comissaria-
do dos Negócios Estrangeiros a
cerimónia de assinatura de um
protocolo de acordo, respeitante
à vind¿ de uma equipa de médicos
chineses para colaborarem com
o nosso país no campo sanitário.

Dezassete desses médicos irão
trabalhar no Hospital Regional
de Cantchungo, na Região de
Cacheu, e oito no Hospital do
sector de Morés, na região de
Oio. O acordo foi assinado pelo
nosso país, pelo camarada João
da Costa, Comissário de Estado
da Saúde e Assuntos Sociais e
pela República Popular da C,hina
pelo seu embaixador no nosso
país, Kia-Houai-Tsì.

0s " KÁt0uM STAR "
HOJE EM BISSAU

Promovido pelo Comissariado
de Estado da Juventude e Des-
portos, realiza-se hoje à noite,
às 2l horas, no Estádio <Lino
Correia> em Bissau, um espectá-
culo abrilthantado pelo famoso
conjunto da República irmã da
Guiné <Super Kaloum Star>, que
se encontra no nosso país há
uma semana.

Os bilhetes encontram-se à

A GUINE E CABO VERDE

REPNESENTADOS

NO ANIVERSÁRIO

DO P. D. G.

Correspondendo a um con-
vite de Sekou Touré, o nosso
Governo e o nosso povo es-
tarão representados nas fes-
tividades comemorat¡vas do
l9.o aniversário da fundação
do 'Partido De'mocrático 'da
G'uiné, a realizar em Cona-
kry.

A nossa delegação é cohs-
tituída pe I os camaradas
Constantino Teixeira, mem-
bro do CEL do PAIGC e co-
missário de Estado 'da Segu-
rança Nacional e Ordem Pú-
blica, e Bobo Keita, do CSL
e Comissário político da Re-
gião Militar de Bissau.

Estes camaradas partem
hoje ,para Conakry num voo
especialo juntamente com a
delegação de Cabo Verde,
constituída pelos camaradas
Silvino d'a Luz, do CSL e
ministro da Defesa e Segu-
rança do país irmãoo e Sil-
vino Lima, ministro das
Obras Públicas do país ir-
mão.

CONGRESSO DO PARTIDO
SOC'ALISTA UNIFICADO
DA R.D.A.

<Estou simp/esmente de

Þossogem Þoro o Repúblico
Democrótico AIemã>>, come-
çou por declarar o camara-
da Abílio Duarteo membro
do CEL do Partido e Minis-
tro dos Negócios Estrangei-
ros da República irmã de
Cabo Verde, após a sua che-
gada a Bissa'u, na terça-feira.

Os camaradas Abílio Duar-
te e Filinto Barros, secretá-
rio-geral da Presidência, re-
presentarão o PAIGC no
Congresso do Partido Socia-
lista Unificado que se realiza
em Berlim.

<<É evidente gue nós ternos
uma velho trodiçõo de omi-
zode e coloboroçõo com o
RDAD, continuou o camara-
da Abílio Duarte, (pensa-
mos que é obsolutømente
necessório o nosso Þresença,
Þoro testemunharmos o nos-
so aÞreço e o nosso odmíro-
ção þelo obro revolucionório
que o Þovo alemõo tem fei-
to e, Þoro constotormos os
'progressos que têm reolizodo
duronte todos estes onos,
gue þÑerão ser um þonto de
insþiroçõo poro o nosso tro-
balho de ræ,onstruçõo nacio-
nal>>.

Eleva-se a 5,8 milhões de dó-
lares (cerca de 170 mil contos)
o ern'préstimo a conceder à Gui-
né-Bissau pelo Fundo de Desen-
volvimento Africano, segundo fi-
cou aprovado na ú'ltima assem-
bleia geral deste organismo, rea-
lizada de 28 de Abril a 7 de Maio

passado em Kins'hasa, e na qual
participou ,uma delegação do
nosso Governo.

O empréstimo destina-se a

financiar parte ôe um programa
de reconstrução empreendido
pelo nosso Governo com vista
a facilitar o desenvolvimento da
cultura de arroz e o escoamen-
to de amendoim para o porto
de Bissau, de onde é exportado.

O projecto a que o emprésti-
mo se destina está orçado em
612 milhões de dólares. O Fundo
Afr.icano de Desenvolvimento fi-
nanciará a totalidade dos custos
em divisas e uma parte dos cus-
tos em moeda nacional, referen-
tes à construção d.a estrada en-

o projecto compreende a

construção de uma estrada as-
faltada de duas faixaso de 36
qui'lómetroso ligando aquelas
duas localidades, uma ponte de
200 metros sobre o rio Geba,
junto de Bambadincao e a prepa-
ração para revestimento da es-
trada de 24 quilómetros ali exis-
tentes.

Tamtbém serão cobertas pelo
empréstimo as consu'ltas com vis-
ta ao estabelecimento dos pla-
nos de execução, do concurso
e da,fiscalização dos trabalhos
acima indicados.

Do mesmo projecto fazem
parte os estudos de fractibilida-

(Cudnw no göj.' 8)
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0 embaixador da Bolívia

em Paris executado

pelas <Brigadas

" Che " Guevarat

PARIS (AFP) 
- O embcrixo-

do¡ da Bollvic¡' em Frcrnçc, ge-
nerol ]ocrquim Zenteno .A'ncYct,

foi qssossinqdo nc terçcr'feircr
em Pcris,

Erí 1967, o genercl Zenteno
Anoyc comand<rvc¡ o regiâo
milito¡ de Scrnta C¡uz dcr Sie¡'
ro. Umc divisõo Postcr sob os
os suùs ordens rePrimio o mo-
virûento .de guerrilhcr dirigido
por Ernesto nCheo Guevcrrcr.

Militcrr de Correirc' Zentino
Ãncryo foi ministro dos Negó-
cios Estrcrnqei¡os do gove¡no
militcr boliviono de 1964 a 1965.
Após ter dirigido n regiôo
militcn de Sc¡'rto C¡uz da Sierrc,
foi nomec¡do chefe do Estado-
Mcio¡ do exército bolivicno em
Outubro de 1971, e comc¡ndonle
dcrs Forços Ã.rm<¡das boliviancs
glgnrns mcses depois.

O genercrl erq embcixqdor
dc¡ Bollvia, em Frcrnçcr, des,Je
Outub¡o de 1973.

.Ã,s oBrigudas Che Guevcrc"
reivindiccnom num c.omunicc¡do
remetido à Imprensc cct ex€cu-
çõo" do embaixcrdor dc Bollvia,
em Pc¡¡is.

Apoiondo esta ¡eivi¡diccçõo,
cs "brigc¡das" indiccrcrm que cr

c¡rmc¡ utilizado ncr terçcr-feircr
contrcr o embaixcrdor dcr Bollvia
é o mesmc¡ que foi utilizc¡dcl
em B de Ouh¡.bro de 1975 con-
t¡o o qdido militcr-cdjunto dcr
embaixodq dcr Espcrnhcr em Pa-
ris, ocrpitáo Bcntolome Garcicr
Plata-Volle, que Ioi grcrvemèirte
ferido.

tre Jugudul e Bambadinca. (Coall¡ut¡ nc p&9. 2)
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RESPONDE O POVO
Como ev¡tqr desostres de v¡

O, primeiro embaixador da

Turquia no nosso País, Disisleri
Bakam, entregou anteontem à

tarde as suas credenciais ao Pre-
sidente Luiz Cabralo numa ceri-
mónia realizada no Salão Abel
Þjassi, no Palácio da RePública'
da qual estiveram presentes vá-
rios mem,bros do Partido e do

' Governo.

Ocorrem todos os diaso em
todos os pontos do Paísr vio-
lentos ac¡dentes de viaçãoo

que têm causado Perdas de
vida a filhos da nossa terra
e a cidadãos estrange¡ros.

A causa princiPal desses

acidentes é a irresPonsabili-
dade de certos condutorest
que não respeitam a veloci-
'dade máxima estipu'lada Pe-
la lei e as regras do código
de estradas.

Eis o q,ue alguns camara-
das responderam, sobre a

manei'ra de evitar acidentes
deste tipo:

SEN, CAlvlAR.Á
(Esoiturário)

aO remédio fundamenta'l
para evitar desastres é se-

guir rigorosamente o Código
da Estrada e andar com me-
nos velocidade. A maior'par-
te dos condutores no nosso
país, não respeitam os sinais
e muito menos a velocidade

P$. t

O embaixador Disisleri Bakam
referiu os laços ex¡stentes entre
os dois países af irmando que

<<em conf or,mídode com a Política
gerol do nosso Governo que con-
siste ern mqnter reloções omigó-
veis, e o mois estreitos se Pos-
sível, consograrei todos os rneus

esforços o servir, num esþírito
de po;2, de îguoldode, o cousa de

máxima estipulada que é de

40 Km/H>.
<Mas a culpa não é só dos

condutores; os peõesr ao

atravessarem a ruar. não
olham nem para um lado
nem Para o outro).

]ORGE BAMBA DARAME
(Funcionório do T urìsmo )

<Na minha opinião, se um
indivíduo não sabe conduzir,
deve ser obrigado'a parar o
carro. Nós sabemos que des-
de há muito tempo, há gen-
te que ,com'pra a carta de
condução, sem nunca ter pe-
gado num carro e sem nunca
ter tido aulas de condução.
Esses condutores e esses pro-
fessores de condução são ini-
migos do nosso povo. Se o
condutor for consciente não
haverá desastreso estejam ou
não as estradas alcatroadas.
Eu concordo com a veloci-
dade de 40 quilómetros por
hora. Mas a velocidade tam-
bém depende da consciência
do próprio condutor Porque,
se uma estrada está bastante
movimentada, ele deve andar
a um mínimo de velocidade>.

BRAIîrLA DIALo
( Desempregado)

<Os condutores às vezes
não têm culpa, embora to-
dos nós saibamos que os car-
ros têm travóes. Os conduto-
res devem ir às aulas de con-

omìzode e de cooperoção cons-
trutîvo enûe o Guiné-Eissou e o
T urquia>t.

Ainda na tarde do mesmo diao

o camarada Luiz Cabral recebeu
as cartas credenciais do embai-
xador da Grã-Bretanha, Denzil
lnglis Dunnett.

<O meu Governo est<í cons-

dução, e não tirar'uma carta
falsa. Assim, quando Pegam
num carro sabem que têm
uma carta que foi o fruto do

seu tr.abalho. O condutor
deve evitar o alcoolismo Por-
que uma Pessoa não Pode e

não deve conduzir bêbado.

Se tem havido tantos desas-

tres é porque os condutores
não respeitam a velocidade,
quando um indivíduo conduz
a alta velocidade e lhe aPa-

rece um carro à frente, mes-

mo que e'le trave logo, há o
perigo de o carro caPotar)'

MARTA JOSE ivIONTE,RO

(Aluna do Mogistério)

<A solução neste momento
é conduzir com mais cuida-
do e com menos velocidade'
As pessoas que conduzem
com muita velocidade são

irresponsáveis Porque além

de arriscarem as suas Pró-
prias vidas, Podem ceifar a

vida a inocentes. Todos nós

sabemos que muita gente

compra a sua carta de con-

d,ução. Esses condutores e

esses professores de condu-

ção devem ser severamente

castigados. Também os Pro-
fessores de condução devem

exigir muita responsabilida-

de e prática de condução'

sem a qual não devem entre-

gar a carta a um indivíduo>.

ciente dos dificuldades que o

Guiné-Bissou deve iguolmente
comboter e estó decidido o con'
tribuir na medid'a do Þossível Þa-
ro ojudar oo Governo e oo Povo
do vosso país no þesoda tarefo
a que devem fozer foce>>, afir'
mou o embaixador britânico du-
rante o seu discurso.

Aquele diplomata referiu ain-
da nas possibilidades de colabo-
ração bilateral recordando a a}u-
da que a Grã-Bretanha já deu e

poderá vir a dar ao nosso País na

fase da reconstrução nacional
sal ientando:

<Depois do estobelecimento de
reloções d'iplomóticos entre os

nossos dois poíses, duos Yisitos
forom feitos ô Guiné-Bissou þor
funcionórios do Ministério Bri-
tâníco do Desenvolvimento de

Além-Mar, com visto o identifi-
car os þrojectos gue Poderão fa.-

zer objecto de umo oiuda brítô-
nico na Guiné-Bissou>, lembrou.

Para terminar o seu discurso, o
embaixador Denzil Dunnett dis-
se: <A nosso Associoção na Con-
venção de Lomé que entrou ago-
ro em vigor, imPri.miu uma novo

e imþortonte dimensão òs relo-

ções entre os nossos doís Pcíses.
Na quolídade de þorticiþonte do
Fundo EuroPeu de DesenvolYi-
mento) o meu Governo segue

corn interesse o trabolho no Yos-

so poís>.

FILINTO VAZ IJlARTINS

EM PORTUGAL

Seguiu na passada quinta-feira
para Portugal, o camarada Filin-
to Vaz Martins, Comissário de

Estado da lndústria e Energia,
Hidráulica, acompanhado do ca-
marada Mussá D jassio Director-
-Geral da lndústria.

Em Portugal, o camarada Fi-

linto Vaz Martins terá conversa-

çöes com entidades ligadas à

Energia, lndústria e Hidráulica'
a fim de.elaborar projectos que

o nosso país está a estudar, nes-

ses domínios.
<<F izémos várias id entif icoções

partida para aquele pais.

Servtçor dc Dtrtrlbulgto
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de Þrojectos de novos mercodos Ifoie - Às 18,30 horqs "O HOMEM
e novos fontes, ogoro vamos ver QUE NÁO M'ATEI' m/14 crncs

os fossibilid o¿'e, å" înf roestrutu- e ès 20'45 horos n'AS cRuÉIS'

ros>, declarou o camarada Filin- m/IU onos'

to úaz Martins, antes da sua AmaobË - Às 20,45 horas oÄS
CRUÉIS m/I8 crnos.

üO ?Ellßtfr Quintc¡-Feirc¡, 13 de
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O PAIS

JuvÊnclo Gome$

de uma reuni

O ccmcrrcdc¡ Juvêncio Gomes

Regressou ¡ecentemente de ì'To-

vo Yorque, onde c¡ssistiu à Jl'sserr-
bleic¡ Gerol do .Associoção Inter-
n¿cionol de Pc¡rlomento¡es de Lln-
gucr Fronceso, que decorreu de 26

de Abrii c dois do corrente, o co¡no-
rodcl Juvêncio Gornes, membro do
Conselho Superior dcr Luto e pre-
sidenie do Cômqro Municipoi de
Bissqu.

.Nô Pinlcho" contqctou o ccma-
rodcr Juvêncio Gomes, porc¡ que
nos folosse dc Ässembleia, dos ie-
mos oìi debatidos e dcs suos reso-
luções finois.

"O nosso Estqdo recebeu urn
convite do presidente Leopold Sen-
ghor e do presidente dc .åssembleia
Nccion¡al de Senegcl, pcrrc tomct
pcrrte naquelc¡ Assemblei¡¡. Fui de-
signcdo, ncr quctlidcrde de segundo
socretúrio dc¡ nossc¡ ¿{ssembleic¡ Na-
cional Populcr, pc¡r<¡ represeÊtcrr
o nosso pcís. Jtr reunião f,oi recli-
z<¡dc¡ em Nov Yorque, n<¡ séde
dcs Ncrções Unidas. Mc¡s, cr¡rtes, loi
realizc¡dct ¡¡mc outrcr pequenc preli-
mincrr reunião em Pcais, que en-
globou os pcrrlcmentcrres dc¡ Europtr
e dc Á.fricc, ncr qucl c¡ comissõo
Permcnente fez umc exposiçõo so-
bre os trab<¡lhos jó reclizados e
os que estão em vics de reclizcçõo
e recomendou reforço dos relcrções
económicas e culturcis enlre os
pcíses que com¡rõem cquelcr csso-
cicrção, no sentido do desenvolvi-
mento dc¡ coopercçõoo.

Ä AIPLF foi fund¿do em 1966, sob
c propostc do presidenie LeoPold
Senghor, ,e tem por finolidade de-
fender cr cultu¡o froncescr nos poí-
ses f¡crricófonos, o estudo de ques-
iões económicos e socicis de inte-
resses comum e o reforço do sc-
lidoriedcrde entre os polses que io-
lom <r llngn:c frcrnceso. Desde cr suo
fundcrção oté ogorcr reqlizou sete
ossembleios- qerois. Somente a ú1-
tima foi recrlizodq num pcís que nôo
é membro dc¡ ossociqcåo. O qctuql
presidente é Chorles Li ontigo pre-
sidente dcr Líbia.

"Ã sessõo de c¡bertu¡c¡ dcr reu-
niõo de Novcr Yorque foi presidid<r
por Kurt V/clldheim" secrel6rio-geral
dcrs Ncrções Unidc¡s- No decorrer

ARGEL (AFP) - Foram ,assi-

nados na segunda-f.eira, em Ar-
gel, por Rabah Bitat, ministro
argelino de estado dos Trans'por-
tes e Herculano Vieirao membro
do Conselho Superior de Luta do
PAIGC e ministro dos Transpor-
tes e Comunicações de Cabo
Verde, dois acordos em matéria
de trans'portes.

O primeiro acordo, que assen-
ta sobre o tra'ruporte marítimo,
possibilitará, numa primeira fa-

regress0u
Bm l{oya Yorka0

dos trcbalhos forc¡m formc¡dcs
três Comissões: Comissõo erercl,
Comissão de Coopercrçõo e Comis-
sõo de Cultura. Nós íategrøos ac
Con¡issão Geral, ernbom teohcmos
pcrticipctdo ncr reuniõo como obser-
vc¡dores.'

"Na Assemblericr tomcrcm Par-
te 43 p¿íses, 22 como membros
efeclivos e 2l na qualidcrde de
membros observddores. Nó+ os PcÍ-
ses dct ex¡rressão portuguescr, in-
clusivé Portugcl, estivemos presen-

tes, crlém de nove orgcrnizcções in-
ternacionr¡is. Nc nossd Conissõo

Bissorõ

fc¡lou-se da divisão dg populcçôo,
d<¡s Ncções Unidcts percnle os
¡xoblemcs dcr p,opulcçõo, dcr crcção
do Fundo de, Socorro & Infôncir¡
dc5 Ncções Unidc¡s e dos problemcrs
de climentcçõo. No díc 30 forcm
crpreselntcdcrs cs resoluções fincis
dqs Coroissões e registcr,cm-sé in-
tervenções do presidente e Secre-
tório-Gercl dc ÃIPLF e dre v&rios
delegødos. Ficou cssenle que c pró-
xi¡nq reunião serô reclizcdc¡ em Pc-
ris em lulho de 1977", disse o
conclui¡ o como¡crdo fuvêncio Go-

luta a¡mdo de lÍbericrção nacionql.
Äinda nesse dio, ns sector, te-

ve, lugor urnc importcnte reun!ão
de trobcrlho em que portigipcrcm
rep¡esentontes dos Comités de Bo-
se, prolessores, Juventude e popu-
Ioçôo em gerol. Ã reuniõo lci pre-
sidido pelo ccrr¡rcr¡crdc¡ J,c¡ime Comcr-
lo, responsóvel político do secçôo
locol.

.Abordorom-se os seguintes te-
mos: cr higiene nos tobonccs; o
identificcrçôo do trcbqlho polltico
do Portido; e c¡ coloborqçöo en:re
represeniontes dos Comités de Bq-

Fez-se um opelo cros olunos no
sentido de deixcrrem os filhos Íre-
quentorem o escolo, frisqndc-se
que o ensino é um dos foctores
fundomentois pcrcr o desenvolvi-
mento hormonioso do pofs,
Por outro lado no me¡ccdo d,c vi-
lcr de Bisso¡á efectuou-se umcr
¡eunião com porticipação dos

"diilos,, presidida pelo ccrmorodo
Lúcio Spencer, resporisúvel peia
Economic¡ e Finonças do sector. Fo-
rom discutidos os problemos relati-
vos o pogcrmento da tqxc de ocu-
poçôo dcrs bcrncos do merccrdo, o
defeso. dos di¡eitos dos .djilos", c¡

limpezo do merccdo, o papel do
responlsóvel da economia e dos
membros dc¡ comissõo fiscqlizodora
e diversos c¡ssuntos de inte¡esse lo-
cal.

A popillilçño ¡lehnte 0ß $0ll$ prohlemas

Sob cr Presidêncicr dos comqrcds

lo.J Co*à" e Wqgncr Tcihudo, res-

päi,ro*.ttt. Presidente do Co:nÍ-

iããã r.t"¿o do sector de Bissorõ'

reolizu-se ncr pctssodc lerç<r'feirc
nestq vilo umo reuntoo, com d Pc''-
iicinocõo dos representcrntes dos

cotãitèt de Bcrse dcrs tobcncc¡s de

Gopé, G¡om'o Intchutchi, Lendem
e Par.quinhcrm.

Trqtorom-se de vó¡ios cfssuntos'

nomeodcrmente o Pcgomento de

ÍmDosio de reconstrução ncrcioncl'
o lo¡mo de eÌimincrr de roubcs
cr necessidode de cumPrimento ri-
goroso dos Pclcrvrcrs de ordem e

ðs deveres e obrigcções dos Comi-
tés de Bose nc¡ fcrse crctual do lu-
lo pêlo reconstruçõo do Poís'

O ccrmorodo Wcrgncr exPlicou
oos Comiiés o significcdo dos leis
crprovodos pelo Assembleia Nocio-
.tài Populcn, e relembrou o gronde
popel desemPenhado Pelos PoPu-
loções dcrquelo órec¡ durcnte' o

Acordo de transportc$
cntro tabo llerüe e ¿ Argélla

D elegaçãs municiPal
do Bissau
om MlÌão

A fim de ultimar contactos

que já tinham sido estabelecidos

pelo camarada Juvêncio Gomest

durante uma visita efectuada a

Milão, partiram ontem de manhã

para aquela cidade italiana os

camaradas António Quirino

Spencer e Ringo Star, resPectiva-

mente membro da Comissão

Administrativa e chefe das Rela-

çóes Exteriores da Câmara'

se, a troca de Peritos e a forma-

ção de jovens quadros cabover-

åi"not de navegaçãoo na Argélia'
Prevê, nu ma f ase Posterior, a

abertura de uma linha marítima
entre a Argélia e Cabo Verde'

O segundo texto trata da coo-

peração no domínio da aero-

naútica e da ex'Ploração e nave-
gação aérea. São os Primeiros
ãcordos concluídos Pela RePú-

blica de Cabo Verde com um

país africano.

Dirigentes
das FARP

em Mansoa
Estiveram na passada se-

gunda-feira em Mansoa, a

fim de se inteirarem da nor-
malização da efectividade
e procederem à inspecção
das pequenas unidades per-
tencentes ao Batalhão co-
locado no sector, os ca-
maradas André Gomes,
membro do CEL do Partido,
do Estado-Maior das FARP
e responsável pela formação
de quadros militares, e Ar-
mando Soares da Gama, pri-
meiro ad junto da formação
de quadros das FARP.

Foram recebidos pelos ca-
maradas Quemo Mané e Ben-
jamin da Cunha, respectiva-
mente comandante militar
das FARP na região de Oio
e comissário político regio-
nal.
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A FuRçA [tAS ARMAS
Como vos di:se roLnterÌn, só em dois ,cascß concre-

tos agirnos prendenido o inimigo no6 seuls quarteis.
Às vezet¡ acha,mos muita piadta aos cromuni¡cad'os que
receberr¡os das fre,ntæ de lute que dizem: - Nl.rma
acção ooordenada das ndssas forças de infantøria,
Irtacá,mcls taÌ quartel, 'co[ïr tan'¿o obuses de morteiro
e tantos obuBes de ca,nhão>>. A ûnfa,ntaria protege a-
pena.e o povb' que carrega os obuses, riraiÃ nada. cla-
ro que a obrigação principal é de proteger 4.6 forçaÁt
de ørtilhar,ia, mas não é só isso que deve sef a rsua

acção. No entanto, acontece que, em geral' ela não
faz mails nada, nã,o age rdepois. Quer dizer, oß nossots
cafirrara.daß da artilharia têm sido, nos últirnos tem-
pos, os combat'entes prineipais daF nossas forças, pon-
que é a siuå" acção que tem criado rnails dificuldad.es ao
irnirnigo.

Tetnos que melhorar a nossa acção, desenvolver
,ada vez rnaiis, paralelamente, à ,acção cl,a artilharia,
coord,enadamente, a acção da infantaria. A nossa in-
ianta'ria, tem m'uitag boas arrmâs, bro,ars b'azcoira;,

RPG-2, RPG-7, boars metralhadoras, boas, AK, boas
<<patchangas> (<<a patchanga)), que nunca devemrcs
esquecer crormo arma principal da nossa luta). E a
AK qn:e é tão boa, que os tugas lhe chamam G-4,
para mostrarem que é ¡nais que a sua G-3. As nossas
granadas que os catrnaradas já esqueceram hâ tanto
tempo. Ternob o larìmazém oom granada.s e p,oucrcs
[rs usaûr porque são po'ucos os clue querem aproxi-

fiìa¡:5s do inimigo para deitar granaida,i. No começo
da nossa ltrta, estáo aqui sentados camaradais que co-
lneçaram a luûa e que se lernbram de que a ooisa que
rnais rnatou os tugas fonam as granadas. E ainda hâ
dias - felizmente a¡ndra há quem as utilize - Baró
Êeidi e ros seuÊ homens, ern Pitche, usaram cinquenta
granadas oontra o inirrnigo e segundo informação,
com resulta.dos magníficos. Mas ae¡orntece que, em cer-
tas fre¡l,tes de Luta, hoje, os oama:radas, podem tra-
zer gr,anadas oonrsiio até s'eoarem ,ou, se é na época
de chuva, até apodre,cerem sem a flor dar frutro.
porque não são r¡lsradas eontra o inimigo. Temos que
voltar a insistir cofn os nossos cam¿¡¿d¿ls prara usarem
granadas. A granada é, a arrT'¿ <le gue'rra de guerri-
'lha ,a sér,io, cama,radals.

Podemos lazer ø no6sa infantari¿ agir mais e te-
rnos pro,curado rnudar a estrutura da nossa luta, criar
a manerira de r¡rão ha,ver infantaria parada Ou emr ac-
ção só nurna dada área. A ùnfantaria pode estar ern
qualquer iirea. Urm corpo do Exército de Buba, pode
ser chamadrJ a. agir noutriaS áreas, como por exemplo
há. po,lxsos dias, vários bigrrupos foram c&rarnados pa-
ra uma acção. O corpo do Exérciûo da fronteira ou
'de Cubucaré, P,ode juntar-se a outros bigrupos e avan-
Çar pt¿¡* Iünla,ra, corn¡o fizemos em Janeiro deste ano.
Ou então, tirar urn Corpo do Exercito para o
Gabú ou para o Norte rda nossa terra, levando portan-
tro a infantania. a agir ,nas áreas onde hâ mais mo\¡i-
mento, ,ornde devemos dec'einvolver rnais a luta.

Isso é muito importante para nóß. E rnesmo den-
trio de cada área de luta, o co¡nando deve ser capàz
de mudar as suas trropas para ats áreas mais impor-
tantes.

Mas ao mesmo tempo que ddsenvolvenoos o nos-
so trabalhro político nos centros ;urbanos tenaos que
,¡gid nos centros 'urbanos com as ütostsa,,s tr'orça;s Ar-
rnadas. Evidenternerrte qrue ainda ninguém pode acon-
selhar fazer pla'noñ para aiacar Farim, Mar¡so,a, Bis-
¡orã, rnesmo Catió ou Buba ou Tite, ou Cacine, com
grandes forças d,o nosso Exércitlo Popular enfre,ntan-
do t¡m inirnigo bem entrir¡cheirado, bem abrigado,
com canhões e outr¿rs armas de destruição" Não.
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A ouEM $ERVE A

DAS ESTUDANTES

t

Por motivos óbvioso as alunas
que acederam a Prestar declara-

çóes ao <rNô Pintcha> preferiram
que não fizéssemos menção dos

seus nomesr desejo que resPei-
tamos.

Transcrevemos apenas uma
síntese dos seus dePoimentos
que, em linhas gerais, são coin-
c¡dentes. Unanimemente, rePro-
varam a trans,ferência Para o
curso nocturno, decretada Pelos
responsáveis da Educação. Uma
delas, frisando a injustiça dessa

medida., perguntou: <Ser<í gue o
curso nocturno é o coixote de
coisas podres?>. Esta observação
é, sem dúvidao inspirada Por um
sentimento de auto-desPrezo
guer medidas discriminatórias
como a que já foi posta em exe-
cução no ciclo preparatório, mais

não fazem do que reforçar.
<<Mondar-nos Þora o curso

nocturno nõo é solução>, disse a
mesma estudanter aPontando co-
mo camiñho a seguiro para evi-
tar que outras venham a encon-
trar-se em situação idêntica, a

organização de aulas de sexolo-
g¡a.

De um modo geralo as alunas
que se encontram grávidas não
desejaram esta situação. Ela

aconteceu-lhes devido à sua fal-
ta de experiência. Ela é inevitá-
vel em qualquer meio onde Pro-
blemas tão naturais como os

q,ue se relacionam com o sexo
são considerados tabú.

Mas, o que verificamos através
do breve contacto com algumas
moças grávidas, é que aceitam
esta situação e encontram-se Pre-
paradas para a enfrentarr saben-
do embora os sacrifícios que isso

lhes vai custar. Cremos que este
exemPlo de coragem devia ser
tido em conta pelos responsáveis
da Educação, que tão pronta-
mente acorreram a adoPtar me-
didas repressivas.

O que mais Perturba estas jo-
vens é a discriminação entre
mães casadas e mães solteiras. A
trans'ferência obrigatória só fun-
ciona em relação às solteiras, Por
aí se vendo claramente o seu

carácter de castigo. Ora, a nos-
sa sociedade não deseja a discri-
minação da mãe solteira' Um
passo recente foi dado para com-
bater os vestígios discriminató-
rios que nos ficaram do colonia-
lismo, através da adopção, Pela
Assembleia Nacional PoPular,
das leis que reconhecem o ca-
samento não formalizado e es-

tabelecem a igualdade Para to-
dos os filhos, abolindo a noção
de <ilegitimidade>.

,As jovens que ouvimos mos-
traram que estão a Par destas

novas disposições e prontas a ba-

Quatro estudantes 'do Liceu que se encontraTn na, contingência de seTeT cornprulsiva-
mente itransfu'ridas para rc curso da noite, por eitarem grávidas e serem so'lteiras' aced-eram

a responder ao noslsò inquérito iniclado a semana passadã. As cuas declaraçõ'es s um depoi-
me'nto prestado pela prrofessora do liceu, camaruda Alice Ca.stro Fernander:, cons-
tituem ä segunda parte deste trabalho, em que se analisa,m o's <prós> e os <<contras> da me-

ilirda adoptada peio Co,mis:ariado de Estado da Ed,ucração l\ac'üonal e Cultura em relação
às es udantes grávidas e'se dá conta das reacções Que essa medida provoca. O debate con-
tinuao entretanrto, em aberto.

REPORTAC
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ter-se pelos seus direitos.

PASSÁR PARA O CURSO
NOCTURNO S/GN/FICAR/A
PERDER O ANO

Mas não é só por uma ques-
tão de princípio que as alunas
recusam a transferência para o
curso nocturno. Ê., sobretudo
porque essa transferência neces-
sariamente prejudicaria os seus

estu dos.

<Possor Þaro o curso noctur'
no, neste momento) significario
þerder o ono>>e disse-nos uma das
camaradas. E esta afirmação não
parece exagerada. Ef ectivamente,
essa mudança obrigaria a modifi-
car todos os seus hábitos de tra-
balho. </ó estomos hobituodos
oos nossos professores e colegos
de turmo e iríomos sentir-nos
d esl ocod as>, atf irmam.

E não é só isso. Ao dizer-nos
que o curso nocturno não ofere-
ce condições ped
trabalho>o uma

Aliee Castro Fernandes:
utÉ preclso eornega!
por descolonlzar as rnentes 5Ô

apoiar, tanto melhor. Aliás' qua-

se todas reconhecem o ambiente
de solidariedade que se gerou à

sua volta quando veio a notícia
de que iam ser castigadas.

<Nós não temos ne.nhumo

doença contogioso e Þor isso

nõo havio rozõo þara nos rejei-
torem>>r,diz-nos uma delas. E

A questão das raparigas que
aparecem grávidas no nosso en-
sino é um assunto muito impor-
tante, que tem g'ue ser bem es-
tudado. Não devemos começar
por culpá-las, mas sim por ver,
que, para já, fomos colonizados
por um povo que, em matéria
sexual é dos mais atrasados.

Daí herdámos uma série de ví-
cios. Penso ainda que esta ques-
tão tem que ser vísta não só fa-
lando com as est,udantes que
aparecem grávidas, mas também,
em geral., com os próprios paiso

para que as jovens de hoje não
tenham a mesma educação que
tivémos. Acho ainda que os pró-
prios .alunos que não se encon-
tram nessa situação devem pen-
sar a sério neste problema que
é permanente nesta nossa socie-
dade, porque temos muitos ví-
cios a corrigir.

Nesta fase de reconstruçãoo
temos que pensar que para ini-
ciarmos alguma tarefa, é preciso
começar por descolonizar as

mentes.

Portanto, começando Por esta
questão das estudantes grávidas,
não basta só nós dizermos que é

um problema grave, mas propôr
soluções. Para jâ, penso que de-
vemos começar a pensar a sério
em aulas de educação sexual nas

escolas, não só no ensino secun-
dário mas também no ensino
,primárioo porque se pode falar
com as crianças sobre o sexo de
maneira compreensível para a

sua idade.

Todos nós sa'bemos que o sexo
faz parte da nossa vida e por
isso deve ser muitíssimo bem es-
tudado e bem compreendido,
porque chega-se a uma determi-
nada altura em que as crianças,
se não tiverem essa educação
em casa, vão acabar por apren-
der lá fora e às vezes de forma
bastante incorrecta. Portanto, se

os pais tiverem conf iança naguilo
que sabem e souberem falar com
as crianças desde o princípio
àcerca desse assunto, mais tarde
elas poderão olhar o sexo com
muita naturalidade e não ver

adianta: <Os nossos colegos e

professores estõo connosco>.
A conclusão a que as estudan-

tes grávidas chegaram, quando

as avisaram de que iam ser trans-

feridas para a noite, foi esta:

<<Pensoram em tudo, menos em

nós>.

nele uma coisa que deve ser es-
cond ida.

Ainda sobre a gravidez, penso
que a culpa, como é lógicoo não
pode ser atribuída só à raparigao
mas sim a ambos, porque foi pra-
ticado pela rapariga e pelo ra-
paz. Nós dizemos culpa, mas isso

não quer dizer que seja uma cul-
pa. propriamente dita, mas sim
u ma situação, visto que pode
acontecer a qualquer uma de

nós. Se houvesse aulas de educa-

ção sex'ual, as moças saberiam
certamente (o que é o sexo?>o
(como Praticá-lo?)), (em que
modos?>, (com quem?>. Ensi-
nar-lhes mesmo o que é o
(amorDe porque muitas vezes

conf undem essa pal;avra com a

palavra <amizade>. A partir dos
doze anos, altura em que se co-
meça a despertar Para o sexo,
é preciso ter já uma ideia cor-
recta sobre essas questöesr Para
que se possa evitar as situações
que se estão a notar Presente-
mente.

Não concordo com a transfe-
rência das alunas grávidas para
o curso nocturno. Aqui, elas vão
encontrar um ambiente que não
é adequa'do para a sua idade.
Além disso, poderão surgir ou-
tros problemas, como Por exem-
plo. a sua participação nas au-
las. E os próprios adultos podem
não compreender essa situação e

inter.pretá-la mal, pois sabemos
que a maior parte de nós não
está educado nesse asPecto.

Propunha que aos alunos e alu-
nas que têm esse problemao de-
via dar-se uma determinada fun-
ção durante essa fase. Como
ambos têm responsabilidade pelo
acto, então vamos começar a

pensar a sério na resol,ução des-
te problemao pensar também
numa forma de se fazer uma in-
teira correcção. Essa mesma cor-
recção poderá ser feita da se-

guinte forma: dando trabalhos
concretos ao raPaz e à raPariga,
por exem'plo, mandando-os Para
cam,pos de trabalho, para as

campanhas da saúdeo etc. Hâ

No dia em que chegamos a

Catió havia desafio de futebol e

por isso parecia domingo. A par-
tir das quatro da tardeo um rio
de gente, correndo das mais re-
cuadas tabancas, começou a de-
saguar no estádio. Em Catió,
acontecem poucas coisas. Além
dissoo este é o primeiro ano que
a equipa de Tombali participa no
Campeonato Nacional de Fute-
bol. Daí que um jogo de futebol
tenha sido capaz de transformar
nu m dia de f esta o que seria
apenas mais um vulgar dia de
trabal ho.

À tarde, todos os serviços pú-
blicos encerraram. Os comercian-
tes, e o próprio Armazém do
Povo, fecharam as portas. O
mercadoo habitualmente cheio de
movimento e vozearia, ficou de-
serto num instante, quando as

mulheres enten'deram que era a

hora de vestirem fatos limpos
para assistirem ao jogo. O ca-
marada Serifo Camaráo responsá-
vel regional da Educação, de,u

ordem para fecharem as escolas,
'para que as crianças também pu-
dessem apoiar a equipa da terra,
que defrontava um sério adver-
sário de Bissau.

De Cufar vieram os meninos
do lnternato Aerolino Cruz, que
se distinguiam pêlos seus fatos
azuis. Elementos das FARP do
aquartelamento local ocuparam
os lugares de honra. E havia até
militantes vindos do quartel de

Quebo, das suas motorizadas.
Quebo fica a poucas dezenas de
qu¡lómetros de distância, mas
as condições do caminho,
sulcado de buracos e atu-
lhado de obstáculos obrigam
um <jeep> soviético preparado
para o melhor e para o pior a

gastar cerca de três horas no seu

Percu rso. . .

Quando o desafio terminou, o
céu indicava que a noite estava
próxima e a vila voltou à sua

tranquilidade habitual. Se a

equipa da casa tivesse ganho a

partida, talvez houvesse festa a

prolongar-se pela noite fora. A
derrota não serviu para alimen-
tar tristezas, mas deu a popdla-

ção'um pretexto para descansar,
mal se esgotaram os curtos co-
mentários que havia a fazer so-
bre o jogo. No dia seguinte era
dia de trabalho. E, em matéria
de trabalho, há muito a fazer a

Catió.

TERRA DE RES'STËNCIA

MARGINALIZAç40
a

ORAIJII}AS? I

icas nem de
estudantes

está a colocar o dedo na fe-
rida. E a interrogação que serviu
de título a este artigo mostra-se
de toda a pertinência: A quem
serve a marginalização das es-

tudantes grávidas?
Não a elas. Não à escola. Não

às suas famílias. Não aos seus co-
legas. Não aos filhos que virão
a ter.

As alunas que se encontram a

frequentar o 2.o ano do curso
complementar nem sequer pode-
rão ser transferidas para a noi-
te, porque não há aulas noctur-
nas para este ano. Qual a solu-
ção para elas? Mandá-las para
casa ?

No Liceu Kwame N'Krumah,
o assunto está ainda em estudo.
Depois que surgiu a decisão do
Comissariado da Educaçãor as

alunas abrangidas pela medida
passaram a ter reuniões com uma
comissão de inquérito designada
para analisar a situação. Chega-
ram a tentar convencê-las de que
passar para o curso da noite lhes

traria a vantagem de terem tem-
po para as consultas. Elas agra-
decem esta atenção, mas prefe-
rem cont¡nuar a estudar de dia
e <desembrulharem-se> com as

consultas conforme puderem. E,

sobretudo, não estão dispostas
a aceitar de mão beijada e a

dizer obrigado a uma medida que
no fundo é contra elas.

Segundo percebemoso estas jo-
vens dispensam qualquer atenção
especial para o seu caso. O que
queriam era que as deixassem
em Paz, para melhor suPortarem
o problema que, no fundo, nin-
gu'ém lhes resolve.

Se as pessoas as quiserem

agog
das

I

I

!
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Esta pacata vila ocupada pelos
colonialistas até ao verão de 1974-,
é a capital de uma das regiões'
mais combativas durante a luta
de libertação. Nesta parte do
País começou a luta armada e

surgiram as primeiras zonas li-
bertadas. Comoo a ilha que se

tornou célebre pela sua resistên-
cia de setenta e quatro dias a um
cerco impiedoso das tropas por-
tuguesas, por ar e por maro fica
a não muitas milhas de Catió'
embora as dificuldades de acesso

tornem a distância maior.
O próprici'nome escolhido para

baptizar a região do Sul é uma
,]
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CAU SAMBIJ:
EXÜAPLO DO POVO

îos, Þegomos teso no reconstru-
çõo nocionol) Þoro que os nossos
filhos, vendo esto ot¡tude) reco-
nheçom nelo um acto de coro-
gem e sigom o nosso exemplol.

E o exemplo é seguido. É ainda
Caú Sambú q'uem o testemunha:

<<A populoção d'e Tombo!í estó
decídido o trobolhor no duro. A
suo única þreocuþação, ogoro, é
produzir, Produz.ir é como umo
vi nganço d'os coloniolistasl.

A JAAC está a organizar-se em
Tombalí. É dos jovens que se

espera a continuação imediata da
luta pelo progresso da nossa ter-
ra. Caú Sambú afirma a esse res-
peito:

</Vluitos crionços desta terra
entrorom Þdra o luto e olgumos
tiveram de ser dispensodos dris
octivídodes militares þorque nõo
oguentavam seguer o peso de.
umo erme. Forom sobretudo os
jovens que fizerom o luto. Com-
baterom, sacrif,icorom-se, e mui-
tos derom q vìda pelo tiberdode.

É nosso dever seguror esso ju-
ventude, Þoro gue Posso orgo-
nizor-se dentro da linha do IAAC
e cumþrìr o seu Þrogromor>. ¡

Ao lado dos homens, jovenp
e velhos, as mulheres part¡cipÉ-
ram igualmente na luta de libf-

I
(Ccrldaur ac ltt.:,1)

l';
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homenagem ao seu passado (não
muito longuinquo) de luta e re-
resistência.
1 Tombali era o nome de uma

das tabancas que mais resistiram
durante a guerra. A sua coragem
e dedicação à caus'a da liberta-
ção ficaram assinaladas na Histó-
ria da Guiné-Bissau.

Dois anos depois da libertação
total da nossa terra, é natural
que persistam ainda grandes di-
ferenças entre as ant¡gas regiões
controladas pelo PAIGC e os
centros de onde o inimigo não
chegou a ser expulso pelas ar-
mas. No Sul, estas diferenças
encontram-se esbatidas pelo fac-
to de q,uase toda a gente, mes-
mo nos centros urbanos, ter sido
tocada, directa ou indirectamen-
te, pela guerra. No entanto, a
nível de mentalidade, as diferen-
ças ainda são notórias.

É nas antigas zonas libertadas
que encontramos uma total pre-
disposição total para o trabal,ho,
identico a que em tempos per-
mitiu a esta população suportar
os d,uros sacrif ícios q,ue a luta
exigiu. Em época de reconstru-
ção nacional, toda a gente se
preocupa em que a palavra de
ordem aumentar a produção não
caia em chão estéril. Homens e
mulheres, jovens e velhos ,entre-

gam-se vdluntariamente ao tra-
balho de reparação das bolanhas
que a guerra destruiu ou obrigou
a abandonar. Em Como, um co-
mandante militar dizia-nos há
tem'pos: Hó oito meses gue não
recebo vencim'e,nto; mos o verdo-
de é gue o comorado Cobral
nunco disse que þossoríomos o
receber ordenado certo todos os
meses, logo depois do gue'ro>>.

DA PUBLICIDADE
AEUNDANTE À FALTA
DO ESSENC'AL

As carências nesta parte do
País são gritantes. O isolamento,
provocado não tanto pela dis-
tância geográfica como pela fal-
ta e deficiência dos meíos de co-

municação) torna o abastecimen-
to bastante precário. As povoa-
ções do Sul estão sujeitas a pas-
sar meses e meses seguidos sem
um grama de açúcar ou uma gota
de óleo. Felizm'ente, o arroz não
falta, Tombalí é conhecida, pela
sua dlevada pro'dução de arroz,
pela designação de <celeiro do
país.

Se no <t,Bar Catió>, uma relí-
quia do colonialismo onde não
faltavam os cartazes publicitá-
rios oferecendo produtos ameri-
canos, alemães e japoneses atra-
vés dos sorrisos impressos de mu-
lheres meio despidas, ainda foi
possível descobrir um resto de
whisky no mundo 'de uma gar-
rafa, em Quebo não conseguimos
descortinar sequer uma lata de
conserva para a viagemo

As carâncias alimentares (que
as granjas do Estado procuram
minorar oferecendo no mercado
produtos diversif icados a baixo
Preço, rePercutem-se na saúde
das pessoas. Eo em matéria de as-
sistência, as necessidades são
enormes. O unico médico
colocado na região, o ca-
marada Venâncio 'percorre re-
gularmente todos os secto-
res, .mas é evidente que o seu
esforço e a sua dedicação são in-
suficientes. Quando é necessário
,possívelo os doentes são transfe-
ridos para Bissau, porque os (tu-
gasD, que nesta parte do País
dispunham de alguns dos seus
quartéis mais fortes, nunca se
preocuparam em constru.ir ali um
estabelecimento hospitalar. Por
isso a decisão do Estado em man-
dar construir um hospital em Ca-
tió deixou a população radiante.
Também só depois da libertação
cada um dos sectores pode con-
tar com o seu próprio posto sa-
nitário. Estes melhoramentos no
campo sanitário constituem um
elemento mobilizador para as

populações, que vêm os seus
sacrif ícios começar a ser com-
pensados com realizaçõês concre-
tas.

H{ uma figura franzina que se
destaca no marasmo de Catió.
É a de um vel'ho ,militante do
Partidoo hoje membro do Con-
selho Superior da Luta. Exerce
as funçöes de comissário político
e secretário da organização do
Partido na região de Tom'balí e
foi deputado do Povo a Assem-
bleia Nacional Pop,ular na legis-
latura que acaba de terminar.

Destaca-se não porque propo-
sitadamente chame sobre si as
atençöes, mas por gue ele ,pró_
prio está atento a tudo guanto se
passa à sua volta e aparece solíci-
tamente onde quer que surja um
problema. E'pop,ular não no sen-
tido de ser uma vedeta, mas por
ser amado 'pelo povo que, por
alguma razão o escolheu para de_
fender os seus interesses no ór-
vão maxímo da soberania do Es_
tado.

Caú Sambú recebe-nos depois
do jantar na sala sua modâsta
casa onde, como mobiliário, há
apenas uma mesa de pinho e
quatro cadeiras e, como decora-
ção, um retrato de Amilcar Ca-
bra'|.

Descreve-nos o trabal,ho polí-
tico na mobilização da popula-
ção. Desde que entrou para o
Partido que se dedica a esse tipo
de actividade.

<<Admito,¡noso diz-nos, que um
homem e umo mulher tiveram
vórios fìlhos. Depois de muito
trabolho, os filhos crescerem, ce-
sorom ee ,Þor suo vez, tiverom fi_
lhos. Aqueles pois nõo d'everõo
nunco porar de trobolhar e ficor
o esÞera gue os filhos os susten-
tem. Se çontinuaram o ir þoro a
bolonho, Þora o moto, os filhos

þensarão ossim: os meus þois,
que tiverom tontos conseiros con-
nosco) oÞesor de velhos, conti-
nuom a Þegar teso: então eu te-
nho que fozer o ,rnesmo. Assim
nós, os militontes do PAIGC, de-
þois de libertormos os nossos ter-

i
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CAU SAMBU
EXEMPLO
DO POVO

A figura franzina de Cau Sambú destaca-se entre a
população de Catió. Destaca-se não porque este vel,ho mi_
litante do Partido chame pro'positadamente as atençöes
sobre si, mas 'porque ele ,próprio está atento a tudo quan-
to se passa à sua volta e, onde quer que surja um pro-
'blema, é certo'que ele lá acorre, com toda a sua solicitude.
Por 'issoo é popular não no sentido de ser uma vedeta,
mas porque é amado pelo povo que, por alguma razio,
o escolheu para defender os seus interesses na Assem,bleia
Nacional Popular.

O itinerário deste militante, hoje membro do Consel,ho
Superíor da Luta, Com'issário político e responsável pela
organização do Partido na Região de Tombali é curioso.
Deixemos que ele próprio nos conte:

(Desde crionço, quando comecei o tet consc¡êncio dos
reoliðades que me rodeavom, desco,ntentavorn-se os injus-
tiças proticodos pelos colonialistos. Mas tudo se rne tornou
mdis 'nítido quando trobalhova no comÞo de avioção de
F.ulocundo. Aquele trabalho f,orçodo, oquelos leis ,rígidbs, os
costigos corþoroís - tudo isso me revoltdvq.

Entror poro o Portido não foi torefa fácil þoro ,mim.
Eu ero alfoiote em Bissou quondo soube do ocesso à inde-
pendência da Repúblico do Guíné, E comecei a pensor; se
os nossos comPo,nheircs ofriconos tomolom o tindeþendên-
cio dos suos terros, então, nós podemos fozer o mesrno.
Nesso alturo, jó tinho conhecimento do existêncio do
PAIGC e sabia que reunia clondestinamente em Bissou.
/Vlos o locol das reuniões escaÞavom-me. ComeceÍ o þro-
curor. E, sqm gue nìnguém tme tenho mobìlizado, encon-
treì o Portid,o em 1959. Comeceì logo o Þortic¡Þor nos reu-
niões. Até quq em 3 de Agosto desse ono, se deu o mos-
socre do Pidgiguitì. Eu cosio na <<Casa Solon rguondo os
(tugosD cometerom essa borboridadet>.

,Pouco depois, Cau Sambú dirigia-se a Conakryo onde
já estava Amílcar Cabral. O Partido decidiu então passar
à luta armada .e Cau chegou a receber treino militar, mas
vleram ordens rpara se dedicar à mobilização. Ao trabalho
Ìpolítico se dedicou durante todo o tempo da luta, em
Xitole, em Bamtbad'inca, em Como, em S. João, em Balanao
em Quitáfine. Hoie, com 38 anos, o traba'lho político é

ainda a sua vida.
É dos ,poucos ,dirigentes do Partido que não recebeu

preparação no estrangeiro, além da sua fugaz passagem
por Conakry. As necessidades da luta obrigaram-no. a per-
manecer na nossa terra. Talvez por isso, esse conhecimento
das realidades do País como dos dedos das suas mãos. Talvez
por isso esse amor da 'população, que nele vê um exemplo
de povo. )
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EDTJCAÇAO

manerr¡t

' Ã p<rtir dos 4-5 cmos cr crionçcr' é capoz de jogos simbólicros em
grupo. Depois dos 7 <rnos crpqrecem
jogos com regrc. Por estc ølturo jó
cr crionçcr compreende o que é c
obrigcçõo, enfim todcrs cs impliccr-
ções relccioncrdcs csm o iogo. Há
iogos de regrcrs espontôneos e jo-
gos de regrqs t¡onsmitidas. Os pri-
meiros sôo jogos em que ûs regras
sôo inventadcrs pela própria criqn-
çdJ Nos segundos, crs ¡egrcs sõo im-

.. postcrs, por exemplo, o berlinde.
' Esies iogos espontôneos notu¡ois
vôo-se torncrndo pouco c¡ pouco co-
da vez menos est¡ufurcrdos. Os jo-
gos de regncs sõo prdticdmente os

. que subsisiem nd odolescênciq e
idode adulto. Os jogos de tipo sim-
bólico desapdrecem por imposiçäo
social. Muitas vezes têm umcr ccn-
tinucrçõo, no sonho, ncr fqntosio. I{ó
de focto um,a hiefcrquic de funções
hldiccs nas diverscs idades se nôo

tormação de

de editorial

plofessores

A
Consideromos que nos últimos fempos, ninguém fez umo

onólise tõo dêtolhodo do Ensino gue såmos e que queremos
ser no nosso poís, como o comorodo Pre,sidente Luiz Cobrol,
no oberturo do 2.o Sessõo Ordinório do Assembleio Nocic-
nol Populor

Por .isso, duronfe olguns números d'o nosso pdgino ire-
m.9P publicor <ò moneiro de ediloriol>, os ospectos riois sig-
nificofivos desso suo intervencõo.

. Nõo nos esquecemcs que um discurso em si mes,mo só
voleró, se estiver ligocio ,o umo prótico diório. pois bem, é
o forço. dos polovros do comorod,o Presidenfs que queremos
que sei,o_o forço do nosso Vontode nos escblos,'de pro-
íessores, de olunos, de funcionórÍos.

Que codo frose, seio umo novo palovro cje ordem cl
surgir nos ncssos co.roções, no. nosso boco e, mois do que
isso, seio um despertor pqro todos nós no nos'so luto didiio,
poro sermos um.povo mois culto, virod'o poro o progresso
e poro o þem estor socrol.

. Propomos que nos nc'ssos escolos, nos disciplinos delínguos e de formoçõo militonte, se foço o leifuro äos textos
que formos publicondc, suo onólise á ¡nr"rpretãCao o-ii,Ce c;ue os nossos olunos os possom melhor ccmpreender
poro melhor poderem_ porricipdi, no lrrä óå1" ñ;;Jñ;";ä"
Noctonol, do quol, todo5 1s¡stì1os que ser militonies octivoí.

<Nós foremos todos os socrifícios, poro tevormos q ecju_
cqdõo pdrq o frente>.

<Pod'emos dizer que, o Educoçõo Nocionol é ,o coiso'9ue estomos o fozer ccm mois ouéodio, porque estomos o
fozer .umo educoçõo que nos cusro o ãiriiãii. q*'îäã-t"-
mos, levondo-nos o pensor ur .oão mês, ccmo'ã qrà o¡"
ro.n-ioremos meios poro oguentormos todo's os á"i"tåi-oî"
crronros, ccm os 85 mil olu.nos, com mois cie dois mil pro_
fessores espolhodos por todo d nãiro ierro, com umo Þer_
centogem superior o 10"/" do populoçõc escolorizodq ;ãr_
ge_tltoOem.gsso que só foi otingido poi olguns pofi", áfñ.ånos que trzerom esfor.ços consideróveis nó Educoçõo.
,^ _\9rt {epcis s.9 dô um ono " r"ro ã" lìLåìiocão tototdo noss'o terro, otingimos i55e, porque os professór", iC,g,ye s.e^r pogos fodos os meses, os iivros têm que 

"ul. 
.oroiàdos, têm gue ser consrruídos escolos. Nõo é tomo no temoodo luto, em que nenhum professor ero p,ogo, toJo, 

"iori .ålunrdrios. BoÉrovo dizer o 9is;il õ;ãË é.to"ädä;;*i.,
co-mo professor, pora^gue ele"pegã.iã no *" ,ð.n¡i";"f"*;obrir o suo escólo. Agoro, i,i¿"" l"r lì" *u,. contobirizodo,tudo tem que ser pog;l ' -'.

- Nós foremos todós 
,os socrifícios, todos cs esforços quefcrenr ne,cessórios poro levormo, o åhrão;ã" ;;;;;ti;";Ë,poro melhororm,os codo dio mois-o-sãu Ãr*rli"r" öil;

T9t ,,T um povo,culto, um povc,que, ds focto, tonh"'¿;;;qe esloo o verctocte e o. mentiro, onde estd o ,", progr"rró,poro pcder ser cqpoz d'e defenáe, o" i"r, verdodeiros inte_
resSeS. )

houve¡ estc evoluç&o é porque hd
qucrlguer perturbcçáo no desenvol-
vimento do crionçcr, diz pIAGET.
,Yode-se conside¡o¡ o jogto, nssu_
mindo sucessivomente 3 funções res-
peitontes qo desenvolvimenlo:

l.o 
-O 

jogo consolido, pel6 pró_
prio exerclcio funcionql, cr, frrrriô.,
sensoriqis 

- motorcs, cognitivos.
e.t.c., gue crpqîecem progressivo_
mente no crionçc normqi e cuja
ordem ou, orgonizoçõo podem es_
ior pertubodos no crícnço incrdop-
todo.

2." O ¡ogo simbolizc o reol e
por este focto contribui poro ligor o
objecto, o pensomento, føcilitcr¡ c
<rdoptoção dcr crionçcr ù reclidcde.

3.o 
- O jogo coordencr crs crcções

inþo-individuais e inier-indÍviduis,
dos indivíduos desde que se
torne jogro com regrcrs. (Continua
no próximo nfimero).
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pÁol¡¡a SEMANAI Do coMlssARlADo DE EsrADo DA EDucAçÃo E curruRA

APROVEITARMOS
Um dos aspectos que impôs o

todo o mundo com a ma¡or clare_
za a justiça da nossa luta arllada
de Libertação Nacional, føi a ca-
pacidade que o nosso Partido, de-
monstrou, de à medid,a que a lut6¡
se desenvoùvia com maior ¡nten-
sidade e que sucessivas zonas da
nossa terra iam sendo libertadrìs
do domínio colonial fascista, logo
surg:iram nessas regjões estrutu-
¡as polÍt¡cas, económicas, ¿dminis-
trativas e de ensino, qúe davam
åo nosso povo a noQão exacta de
que. independência, sigrrificava dc
facto uma nov¿ ordem social, em
que todos participaram com igu.als
d:ireitos e deveres.

O sector de ensino e cultura
foi d,e imediato uma preocupaçã,o
dominante para, o ,nosso P,artido
e para os nossos diriS'entes. Acl-
bar com a iglorâncla, fonte de
medo, eis a primeira de todas as
priorid,ades desde o iníclo da ìutg
armada,

O ensino ministrado nas nossas
Esco]as desenvolvia_se, eintão em
1rês campos que se complementa-
vam na formação dos nossos me-
ninos.

As aulas propriamente ditas, es
actividades de produção (havia a
preocupação de que cada escola
se bastasse a si própria) e as acti-
vidades polfticas e extra-escolar:es.

Neste último campo o teatro
foi uma das act¡vidades que se de-
senvolveu, pois representava llml
forma ide,al de aproximar os nos-
sos alunos entre si, estes e os pro-
fessores comtlatentes e, ,ai:rda, lc_
vavâ-os ao exercício da crítica.
através da a¡álise das situacões
que iam vivendo,

Teat¡o-mllitante o que os nossos
merninos d,as escolas faziam, deu
a conhecer às gentes de todo o
mundo que a ele assistiram a for-
ça da nossa luta, a força da razão
que nos assistia.

Record,amos somente que a dis_
clplina de <<Cultura N¿c¡on¡Z>
(teatro, c.a¡rto e darnça) era obri_
gatária em todas as escolas dâ,s
antiÉias regiõe.s libertadas e gue
todos os nossos fnternatos tirnh,am
excelentes g:rupos de teatro,

Todos nós lembr:amos com sa.rr-
dade o teat¡o dos rneninos do fn-
ternato de Campada ou os que
se faziam amiúde na Escola P;lo_
to, ou na primeira confirmação
mundiai de que o nosso povo cra
.iá de facto soberano, na A.ssern-
bleia Ge¡al das Nações Unid,es a
mais alta instância, internacional,
,a Comissão Especial que tinha
acabado de visitar as regiões li-
bertadas do sul da nossa terra,
elogiou ta"mbém corn verdacleiro
entusjâsmo o teatro dos meninos
do Interrrato Areolino Cruz.

Já não falando do grupo que
saia para o estrangelro quase to-
dos os anos e que era um dos me-
lhores embaixaColes d,a nossa g:lo-
riosa luta de libertação nacional:
a,s d,igressões pela República da
Guiné, Senegal, Gâmbia, Mauri-

O QUE FAZEMOS
tâ,nia, TunísLa, Repúbl¡ca Demo_
crática Alemã, Uniáo Soviética,
tr'ilândia e em toclos os outros
países (Cuba, Checoslováeuia, Ju_
goslávia, Hungria) onde represe¡_
tações dos Pioneiros Abet Djassi
estiveram nresentes.

Por tudo isto, nós damos hoje
destaque espeeiral, à âctividade
teatral que se 1em vindo a desen-
volver no Liceu Nacio¡ral Kwa.rne
N'krumah.

!'o¡ pelos alunos montado um
exercÍcio teâtr,al dedicado à mu
Iher. na lutr que ao longo dos sé-
cr¡los vai desenvolvendo pela co¡-
quista da sua dignidade.

Essc trabalho que consideranìos
exemplar nos problemas que colo-
c,â, rnâs críticas à sociedade tra
dicional em que ainda hoje vivel
mos, não teve no entanto, a pos_
stbilidade de constituir parä. os
que a ele assistiam mais de qrre
uma série de imag'ens. visto qrre
nas duas apresentações desse tra-
balho, o barulho que se ouvia erâ
de ta,I orclem, que nâ maior parte
do espectáculo não se coseguia
ouvir o que no palco se dizia.

P.ecordarnos com amargura, que
no clia de apresentacão aos cânta
radas deputados, cste5 não consel
g'lri¡an1 perceber uma palavra do
gue se disse e o espectácuio era_
-lhes a eles dedicado.

Se agora pensarmos que a maior
parte do público que assistiu âs
duâ.s .apresentações eram jovens
das nossAs escolas. temos aqui um
óptimo elemento pàra medltårmos,
nós os respo¡sávis do ensino. co
mo é longa e árdua a tarefa qu._
,temos à nossa frente, até atingir-
mos a meta a que nos propuzemos
na nossa terra.

Recusø,mo-nos a aceitar a aDa_tia em que alguns de nós ainrla
Vivem, como se tudo estivesse fe¡
to e. a batalha peln educaçáo e
cultura já est¡vesse gaaha.

Há que faTer compresnder aos
nossos alunos a importância cla
sua participação colectiva nas ar:ti_
vidades escolares e extra-escolares.

Nã,o podemos, nem devemos
perm.itir q¡e qualquer qr.re scja
,a actividade que se desenvolva nas
nossas escol,as, ou em que elas pzLr_
ticipem, sirvam só para Þassâr Lì'm
bocado mais ou menos divertido
e, logo se esqueçam sem que delas
se ve,nha a beneficl,ar de qua.lqtrer
forma.

PeJtsamos que um passo tl1.Ìpor_
tante que desrle já poder¡a ser da
do, seria aproveÍt1i este exercÍcio
teatral. apresentando-o aos alunog
de cada ano isoLadameinte e, de-
Þois, nas disciDlinas de línguas.
histó¡ia e formação milita¡te. Ie-
!-,ar esses alurnos a fazerem com-
posições crÍticas do que viram.

O que ag:ora estamos fazenCo,
sáo os alicerce5.do futuro que pre-
paramos com tanto sacrifÍcio. ìiâ,o
podemos pois consen¡ir que por
culpa nossa se petca, o que tanto
custou a g:anhar.

Cf NTOS E LENDAS
DA NCSSA TERRA

Três jovens mágicos viviam
na mesma casa, numa tabanca
no meio de um mato cerradís-
simo.

O homem grande da tabanca
tinha uma enorme inveja da re_
putação e do prestígio, cada dia
maior dos mágicos ju,nto da po-
pulação, e estava sempre a ar_
ranjar pretextos para conseguir
pô-los fora.

Logo que essa ocasião se apre-
sentou, os três viram-se obriga-
dosadeixaratabanca.

Eles levaram todos os seus fei-
tiços: o primeiro levou o espe-
llro. o segundo a sua esteira voa-
dora e o terceiro uma cauda
de vaca.

A única coisa que eles não
puderam ' levar foi uma linda
badjuda que todos os três que-
riam para esposa.

Um dia, alguns anos depois,
quando os três jovens mágicos
caminhavam no mato, o primei-
ro consultou o seu espelho-divi-
no e declarou aos outros:

- A nossa badjuda está gra-
vemente doente e vai morrer
dentro de pouco tempo.

O segundo mágico esticou a

sua esteira, convidou os seus ca-
maradas a montá-la e, nu m
abrir e fechar de olhos, eles en-
contraram-se na sua ta'banca na-
tal.

Quando a esteira-voadora
aterrou, os três precipitaram-se
velozmente para a casa onde es-
teva a doente.

lmediatamente, o terceiro má-
gico pegou na sua cauda de va-
ca, tocou três vezes no corpo
jâ lrio da badjuda gue, abrindo
os olhos, sorriu, levantou-se
curada, e agradeceu aos seus sal-
vadores.

Qua'l dos três mágicos fez o
maior milagre?

Qual deles terá portanto mais
direito a casar com a badjuda?

Prova¡

periódica¡
lniciam-se na próxima segun-

da-feira, às I horas, as provas
periódicas do ensino primário,
com o seguinte calendário:

Segunda-feira 
- .provas da

pré-primária; terça-feira - 1..
classe; quarta-feira 

- 2.0 classe;
quinta--feira 

- l.a çl¿55s; e sex-
ta-feira - 4.u classe.

Chama-se a atenção dos pro-
fessores de Bissau para a obser-
vância do referido calendário,
a fim de se evitar a realização
de provas periódicas do ensino
primário nos dias das provas do
ensino secundário.

Cs pais ou encarregados de
Educação deverão contactar os
professores no dia 27, a fim de
serem informados das notas dos
seus educandos.

_ O nosso dever, o meu devert é o seguinte (e eu te_
nho-me esforçødo pora isso sempre): obñr caminho Þora
ou¿ros þossare,m) e sobretudo Þoro os nossos jovens ovon-
çorem) poro servirem cado vez melhor, Þoro mostrorem
o suo coÞqcidode todo inteira, Þora tomorem conta do
nosso- Partido) Þora tomorem conto do nosso Þovo) na
Guiné e em Cabo Verde.

AM1LCAR CABRAL



AAFRICAEOMUNDC
Pri meiro - Ministro

0 obiectivo ruplemo da

é a liquidaçio ctrnpleta

Portugal

0 Partido Socialista

apoia a candidatura

de Ramalho Eanes

LISBOÃ (¡,FP) 
- Mó¡io So-

o¡es, Secretó¡io Gerql do Por-
tido Sociclista porhrguês, onun-
ciou ontem em Lisboc durante
umo confe¡êncicr de Imp¡ensa
que seu pcrrtido apoiqrio ofi-
cialmente o condidatum do
genenal Ramc¡lho Ecnres à pre-
sidência dc Repúblico.

Mú¡io Soc¡¡es decl¿rou que
o chefe de Estado-Mqior do
Exército ¡eunio o consenso dcrs
Forços-Ãrmodcs e que olere-
cia lodos os gcncrntics demo-
c¡óticos e nomec¡dcnnente no
que respe.it¿ à crpliccçôo es-
crupuloscr do Constituiçõo.

ACTIVIDADES DO E.L.P

O <Exército de Libertação
de Portugal> ( ELP spinolis-
ta) reivindicou junto das au-
toridades o atentado à Em-
baixada de Cuba em Lisboa
que causou dois mortos, há

cerca de 15 dias, crê saber
o <Diário de Lisboar.

O Movim'ento .Anti-Comu-
nista Português (MAP). que
havia reivindicado este aten-
tado, assim como o cometi-
do uma semana mais tarde
em pleno centro de Lisboa,
que provocou um mofto, não
seria, com efeitor mais que
um sub-grupo do ELP, se-
gundo o jornal.

O correspondente em .Ma-
drid do <Diário de Lisboa>
af irma, além disso, que o
grupo do ELP, responsável
pelos atentados, é dirigido
por Barbieri Cardoso, antigo
número dois da PIDE.

Segundo o correspondente,
existiriam outros comandos
do ELP, um tendo por base
as Canárias e Maya da Hon-
da, próximo de M,adrid, e o
outro oscilando entre Ma-
drid e Lausana.

Lopo do Nascimento

no tles'enuoluirnento ¿IÃ's lorça's
proilu,tioøs e l1t"m, regirne wtile ittt-
peranù relações assentes em, øutên-
tôcø liberMd,e.

<O processo clo t¿os.so Nfsr,
continuou a esclarecer Lopo do
Nascimento, <é radiaal e profunil'o.

<<N enh,umø propa g'ancltø pode d)is -
úirtûrd-lþ, nenhuma me,ilicl'o' ne.nx

nlnguém tqnil,e ø perpehtør o aapi-
tq.lisrno, nem, originar østrutwras
nøo-cøpita,listas.

<<E"rn quinze o,tws d,e luto dtrd¿a,
o MPI'A nunca ptretenileu conduaùr
ø'mønhutn gênero ile conci^øção

revolução ¡ngolana
da erplcração

RÜAODELAçÃ,O
ivlIN,SÏER,AL
NA ZAþIBIA

LUSAKÃ, (AFP) 
- 

O P¡eside:rte
Kenneth Kaunda dc Zômbio proce-
deu nc segundc-feira cr umcr ligerra
remodeloçôo ministe¡icrl, nomecrndo
Siieke Mwole minist¡o dos Negócios
Estrcrngeiros, em substituiçóo de
Rupich Bondq. O novo chefe dc
diplomoci,c zambioncr iinhcr sido
embaixcrdo¡ do seu poís em Wosh-
ington e ocupcrvcr recenlemente o
ccrçfo de sub-secretório de estcrdo

dos Negócios Eslrongeiros. Dois ou-
tros minist¡os trocom iguclmente de
postcr duronte estd remodeicção:
o dr. Mugumba BulÌ, ninist¡o l¡
Sc¡úde substitui Clemeirt Mwcrnä-
nshiku no ministé¡io do Comé¡clo,
ocupondo este o deportamento äo
Soúde Públicc. ,

IRAQUE:
NOVOS 

^4/N/STROS
BÃGDÃD (AFP) 

- Houve umõ
remodeloçõo ministeriol, no L'cque,'
crnur:,ciou ncr segundo-feira ù tcr¡de
o Ródio-Bcrgdcrd, que precisou que
seis ministros não fczem mcris por-
te do govern6 iraquiono tendo sido
designcrdos nove novos ministrcs.
Ent¡e as personoiidades que crbcn-
donam o governo, figurcrrr nomeo-
damente, Aziz Cherif, que erc minis-
tro dc¡ Presidênciq e Ib¡ohim .Al-

-Chcrwi, oniigo ministro de estado
dos Negócios Estrongeiros. Estq r'e-

modeloçôo é de o¡dem purcrrnente
*lécnicq' e entrû no qucrdro dqs
modificoçóes que sõs feitas de re¡n-
pos c tempos em Bogdcrd, rlltima
teve lugor há menos de dois cnop.

.4, moior porte dos seis ministros qua
soiem forqm hc¡nsferidos pcrrcr os
quodros do,odrninistraçõo interncr.

COlv1lSSÂO DA O.U.A.
rER/vllNA INQUÉR,IO
soERE DJ|BOUTt

ADDIS-ABEBA (AFP) - Os me¡.
bros da Comissão de Inquérito d¿
Orgonizoção da Unidade Africc¡na
regressorom oos seus respectivos
polses opós terem termincdo r:m
projecto-relcrtório que será crpresen-
tqdo no princípio de Julho nc cimei-
¡c dc OUÄ, em Porto Louis.

Os 15 membros dc missã,o tive-
ra¡n umcr sé¡ie de converscções,
no decor¡er dos últimcs semc¡ncrs
com dirigentes somqlicrros, etlopes
e do TF.AI, respeitontes <:o futu¡o
polfiico do Djibouti.

Os memb¡os da comissâo rEunir-
-se-áo de novo cnftes do fim do mês,
em Dq¡-Es-Sqlcrn, a firn de prepc-
ro¡ o seu relcrtó¡io finol. .4, comis-
sôo é compostcr de representantes
do Egipto, Guiné, Libéria, Moçmbi-
que, Senegol, Tcrnzânia, Ugcnrdc e

Zqire.

ACHEAIIIPONG:
(USARE/v1OS IODOS OS /vlElOS
PARA LIBERTAR A AFRICA,,

ÃCCRA (T.4.SS) 
- Se os regimes

de minorjcr bronco nc.4frica do Sul
e no Rodésicr recusarm c concede¡
à popul¿ção of¡iconc¡ os seus direi-
tos imutóveis, pelq viq pccíficc, c
.Á.frioc independente uscrrá todos os
meios poro libertor estes pcfses do
jugo r¿cisto, declcnou lgnrctius
Acheompong, chele de estodo do
Ghcn-¡<r, quando folova numc¡ re-
cepçõo dad,c¡ em hon¡c de Dze¡nol
Bijedic, Presidente do Conselho
Executivo Federal jugoslcrvo, em vi-
sitcr oficial c¡ Äccro, .Achecnnpong

sublinhou que os dirigentes da iìSA
e dc¡ Rodésic¡ devem reconhecer
que o processo de libertcçôo no
Áfriccr é i¡¡everslvel. A horc dos

regimes ¡ocistcls chegou, afirmou.

i

/

LUANDA (ANOP) 
- <Nã'o aa'

n'Los <<øngolianiza'r>> a enplona4ã'o
møs censtruùr. d,e facto o sociø-
lisTno como ú,ntca wlternatioø oer-
ilndeirq,mente t ersolu,cionó'rt^d, nø
presente can¡unturú hßtórieø>, ¿le-

clarou no sábado à trade LoPo
de Nascimento- pr.irneiro-ministro
da República Éopular de A:rgola,
numa intervenção de cunho marca-
damente ideológico.

O chefe do governo augolano,
que presidia ao encerramento de
uma exposiçáo industrial org:ani-
za-d,a 6ela <UNTA> no quadro das
comerhorações do primeiro de Ma-
'io, disse ainda:

<O objectitso eq,renïo da, Eet¡o-
luçõ,o angolnna 'ø øboÊçã'o defini-
tit:.a iltt¡ eæ6loração ilo homem pelo
hotnem, é'o Que reçtresentø a' mais
øltø a'spi,îaçã,o dø cl'øsse operd'ria
e de toclos os ttwbølhgil'orcs,

<<Essa uiila,. pøM' qua,l temos o
propóeito inrêuersiuel, de mn'rchar
para construir lurnñ) sociedsde sem
eûplorùd,ores nem eoplomdns, é ø
eikÍicøção ilo soc'i1'llsmo.

<NCL¡ lùú> - 
pro'ssegulu rnais

adia¡te o primeiro-ministro
<<inilependênciø pal,ltùcø, sem ãnde-
p e n ilênciø e c o nó mi m>>,

<Portut¿to_ abØuts qun'ndo An-
gola, for ¿kínø'das anøs riqueæ,s,
o país serú pl,ennmente ind.epen-
dente.

<Angola, d,Øta d,øs suas tþue-
Nls Euer d,ider qu'e o petróLæ, o
ferro, o d,inmamte, o,s gra,nfus ld-
bri¡ss e fazend,o^s, serõn prø¡mie-
da.ile social, propriailad,e col.eclltn
tl,e toclo o'f,opo øngolano.

<Trocør o burgaês português
Øt a,nqtâca,no pùr urù bu,rguês
øngoløno serú <angolnniæ"r> a
erplamçõ,o ilo pouo.

Nõ,o se trøtø ile ntuilnr ø nacto-
r¿alid,odo il,os erylow"d,ores, ttúta-
,.se, sint, comn astd escrito na Lei
Consti,htcional, da li,quidar ø et-
ploração ctro hometm pel,o homem.

</. ,?oaaø opçúo saciølistø é
completømønte a.lheia, ø qunlqu,et
coûl,preenaã,o t¡oluntaristv do itre-

s ems olt>i¡ment o l¿ist ö rb o.
<Apenas o sacio,lismo é cø ø

de îesol,úer, real e itrefimitiuamente,
os a¿utiM,ntes proble,rnøs socini,s
e lw,:¡nønos origimøilos pelo miú-
riø pelo øtrøso e pelø ignorância,.

<Apena,s os pøÍses sociøl,östas
pod,em mastratr hoje uma constun-
te eleaa4ão ilo nt¿.el ile vlilo iløs
rnøEgaß, urn crescqnte pfogresso

ncl, s,sgu¡d6 Mohonmed Ye-
gcrneh, ninisto de estado do
I¡óo, nc¡ ci¡cunstûncia c¡ FIDÀ
(Fundo fnte¡nccional pctrcr o
Dcsenvolvimento dc i{gnicultu-
tc), qicdo pelc Orgrcrrizcrçôo
pcrrcr d .Agniculturc e Alinen-
tcçåo (F.A.O)

Este fundo poderó entrcn ¡o-
pidcmente em funcionc¡mento,
crgora crue dez dos beze pcdscs
membros dc OPEP o rcrtifico-
r.øm. Isso deverú scrtisfqzer os
pcrlses em vi<rs de desenvolvi-
mento pertencentes ù OPEP no
seio do grupo dos c//r (pcfses
do Terceiro Mu¡¡do) gue criti-
ccnn frequentemente os produ-
tores de petóleo por crs suds
intençóes rcrrc¡mente setern pos-
tcs em prútico.

Cadc um dos pcíses dcr O-
PEP porticipa segundo os seus
meios, no fincnciøenlo do
fundo d,s Orgcrrizcrçâo, inclu-
indo a Indonésit¡ e o Equcrdor
que tinham renunciodo, provi-
so¡icom.ente, devido c¡ dificuldo-
des fin<¡nceiros. Os dois.mc¡io-

"ntre 
aß cr,øsses eæploradorøe e ea-

ptronad'a,s.

<<Defenclomos estas Peritro'des
con1" a, rnesfl¿a" lirnTez(L que d,eve-

mos opdr aog oporflu,nistøs e sec-
tâ,rins que wuiøam føIsos øntogo-
nisrno no seio do Pouo e eØúrce-
bam catt'tlil'ições de ca'ró'cter
seafiL¿lÁri,o. qte ¡odøn e døven'
ser resohíila.s coin métoilos quøIi-
tatil)ãnùente d'i,terentes dos qúe
somos obríEøiÌos a uti'l'i¿ør contra
o tmperi:alismo e a reacçã'o ùnter-
ncr>.

Frente Polisório-ó meses de luto ormodo

Prossegue o combote libeÉqdor
qté à éliminqçõo completo do invqsõo

0PEP: proiootos de llnrnGolrs
aos p¡Ísos do Tercoiro ilundo

ARGEL (AFP) - <<Ao cobo de

se¡s meses de luto ormodtq levo-
do a cobo þelos sohorionos con-

tro os ¿¡opcs de invosão e de

ocupoção, 6 850 inimigos forom

postos f ora de combate"t afirma

um comunicado do resPonsável

da Def esa da RePública Árabe

D'emocrática Sahariana'

<<Duronte este Període, os

nossos combotentes neutroliza-

ram um sexto dos forços morro'

qu¡nos imþlontodos no nosso ter-

ritório (2 456 militares mortos'

3062 f eridos e 103 Prisioneiros'

enquanto outros' num montonte

de 10 ingressorom nos nossos fí-

leiros). 57 corros e engenhos

blindodos, 6 ovìões,8 helìcóPte-

ros e 330 camióes militares mar-

roqu¡nos forom destruíd'os Pelos

nossos forços, duronte este Pe-

ríodo>>t declara o comunicado'

<Este Peso'd o bolonço ilustro

a vontode firme do nosso Povo

em se oPôr ò ocuÞoçõo d'o seu

res Þrodutores de Peiróleo'- o

Iráo L cr .Áróbia Saudita' seroo'

nor out¡o lodo, oqueles que

ãcrticiPcm com o montonte
mcis imPortcrnte, ccdc um com

200 milhôes de dólores, segut-

il p"t; Venezuela com 112

milhões.

A octuql reunião da OPEP é

rodec¡dc¡ de mistério como vem
sendo hdbito desde gue os ll
ministros do Orgcrnizoção forom
retidos como reféns em Viena,
a 2l de Dezembro rlltimo.

Prevê-se que cr Cohferência
venho o durc¡¡ 3 dic¡s. Entre-
tqnto o P¡esidente em exe¡cício,
Hector Hu¡tado' minisi¡o vene'
zuel,sno dos Fincnçcrs, náo ex-
:luiu que os úiltirnos deiolhes da
crleçáo do fundo, e nomecdo-
mente o instcrloçáo do seu con-

selho de administroção, Posscrm

se¡ ¡esolvidos rcrPidcrmente de

m<¡neirc c¡ que estcf reuniõo te¡-

mine o mois brevemente Possí-
vel

combote libertodor oté à elimi-
nofio completo dos f orços de in-
vosõoD.

<<Libertondo-se dos torefas que
os mobilizou Þarq a Þrotecçõo
dos nossos populoções refugiados,
os nossos combate.ntes encon-
trom-se futuromente Þrontos o
possor o etoþo decisivo do liber'
toçõo total do nosso poís>>, alir'
m,a ainda o comunicado saha-
riano.

Que o" nossos inimigos soibom
gue os pendos que sofrerom, du'
ronte os seis meses dæorridos,
não são rno¡s gue o prel(tdio de
uma guerro gue estomos firme'
mente disþostos o trovor até à

suo rendiçõo e ret¡rodo do nosso

territórìo>> declarao em conclu-
5[oo o comunicado da República
Árabe Sahariana.

Samora Machel;

Moçambique orgulha-se

de estar na vanguarda

da luta contra

o colonialismo

MA.PUTO (TÀ,SS) 
- Ã luto porc:

a cbolição difinitiva do coloni¿iis-
mo e do rocismo é um dos proble-
mos essenciois do nosso tempo e,
Moçombique orguihcr-se de estcr¡ na
vongucndcr destc luto, declcnou em
Mcrputo, o presideqte de Moçon-
bique Scmro¡a Machel.

Ão recebe¡ o secretôio-gerol d
Orgonizoçõe da Unidcde Ãfricono,
Willi.om Eteki-Mbumuq, que se en-
contrcr em Moputo, disse por outro
lodo que Moçombique con.siderq in-
dispensóvel pcrro todos os polses
em vios de desenvolvimento â,r¡c¡n-

ior uma estrcrtégio comum, c¡ fim de
qfirmr o suc posiçåo no me¡cod.o
mundiol lVilliorn Eteki-Mbumuo o
observou que o objectivo essencÍol
dq suc¡ visita cr Mcrputo ercr expri_
mir o reconhecimento por pcrrte dc
Orgcrnizoçõg do Unidode .A.fuica,nc
oo çfoverno moçcrmbibiocrnp pelo
sua decisôo corojoscr em fecho¡ o
f¡onteira com c Rodésio racistcr.
Todos os pclses africonos eslóo
solidóri,os com eslcr decisõo do go-

vemo e do povo moçcmbiccrno,
sublinhou o secretório-gerol dcr

P.ARIS (ÄfP) 
- .Ã, Orgcnlzc-

ção dos Pcíses Exportcdbres de
Petróleo (OPEP) encontrc¡-se
reunida desde segnrndc¡-fei¡q de
mcrnhõ' em Pcrris, cr fim de pre-
ciscr os seus projectos dcr oju-
dc fincrnceirc cro Te¡cei¡o
Muado.

Os treze ministros dc¡s Finqn-
çcrs que outorgq¡cfrl em Jc¡nei¡o
(rliimo, em Pois, c crioção de
um fundo de crjudc oos pcíses
mais pobres, võo definir crs rro-
dqlidcrdes de crhibuição e tol-
vez o nome dos benefici&ios.

Sobe-se que cr crjuda dos
poíses produtores de Petróleo
se¡ó, err 1976, de 800 milhões
de dólcnes (3'75 biliões de frør-
cos) e que estcr cjudc seró c-
bibuída ..sen considerqções de
orden étnico, polltica € çtcoçtr&-
ficc cr pcíses que te¡han difi-
culdsdes nc bulcr\c de pcaa-
mentos ou rnos proiectoe preci-
soe de dese¡volvimento'.

O primeiro benefici&io des-
tc¡ ciuda poderú, entretcn¡lo, ser
um<t orgcrrizoção intemqcio-

.4.

Quntto-Feûra, 13 ile M¿¡,o ile 1976 rlf0 PIIÍßCEAr n¡ü. z
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A APLICAÇÃO DAS SANÇÕES A RoDÉstn
t

(Continnnqfu ilas centrois)

muitas formas de conscienciali-
zar as pessoas para pensar muito
a sério na questão do sexoo Por-
que é muito mai,s grave do que

se pode imaginar. Quando me
referi a trabalhos concretos não
guer dizer prisão., porque sabe-
mos que as prisões não dão
bons resultados. Estava a Pensar
num género de trabalho Produ-
tivo.

Segu'ndo algumas opiniões, não
se deve dar aulas de educação
sexual nas escolas, Porque Po-
dem trazer consequências desas-

trosas. E,u não estou de acordo
com isso, porque acho que en-
quanto não houver uma educa-

ção sexual bem estruturada não
pode haver l¡bertação das Pes-
soas. Tencionamos fazer debates
sobre este assunto Para dePois
propôr artigos Para o jornal, Pa-
ra a rádio e pensar na formação
das pessoas para mais tarde nas

escolas d'are'm aulas de educação
sex,ualo em forma de debate, com
os alunos de todos os níveis.

N;AçÕES UNIDAS (Novo lor'
que) - (AFP) - O Conselho
Económico e Social, exortour na

terça-feira, por unanimidadeo to-

dos os Estados membros da ONU

a fornecerem a Moçambique

uma assistência generosa, a fim
de lhe permitir suPortar as Pe-

sadas cargas resultantes da aPli-

cação d'as sanções contra a Ro-

désia.

A resolução adoPtada Pelo

Conselho, que conta com a Par-

ticipação de 2l Países do Tercei-

ro Mundo, mais Portugal, Gré-

cia e ltália, convida os Estados

ã fornec"."m a sua assistência

por vias bilaterais e multilaterais

e, cada vez que for Possível, sob

a forma de donativos. A resolu-

ção prevê ainda a a'bertura, pe-
lo secretário-geral, de uma con-

ta especial a fim de facilitar a

concessão de assistência inter'ila-

cional a Moçambique por inter-

médio das Nações Unidas.

A resolução apela para o aPoio

de todas as organizaçóes e jnsti-

tuições especializadas da ONU
e pediu a criação de um fundo

especial das Naçóes Unidas para

a ajuda aos países mais desfavo-

recidos e para que se conceda

uma atenção especial às neces-

sidades de Moçambique.

A resolução pede também ao

Programa de Desenvolvimento

da ONU para estudar urgente-

mente o restabelecimento do nú-

mero indicativo de planificação

de ajuda a Moçambique para

1976o e um aumento deste mon-

tante Dara a planificação do pró-
xirno ano.

A resolução felicita a Repú-

blica Popu lar de Moçambique

pela sua decisão em aplicar as

sanções, e apoia vigorosamente

o'apelo endereçado a l7 de Mar-

ço último pelo Conselho de Se-

gurançe a fayor de uma,ajuda

internacional a Moçambique.

Uma missão enviada pelo se-

cretário-geral a |"loçambique,

depois do ape'lo do Conselho de

Segurançao tinha avaliado em

140 milhões de dólares Para os

próximos l2 meses e mais de I l0

milhões para o ano seguinte, o

preço directo a suPortar Por
Moçambique, devido a aP'licação

das sanções.

A missão tinh4 considerado'

além disso, que o Preço real Pa-

ra Moçambique comPreendia

também as desP,esas urgentes

acarretadas pelas sançõest Pesa-

das despesas renováveist e um

acréscimo Para o desenvolvi-

mento, a longo Prazo) do País.

O conjunto destas despesas tinha

sido considerado em mais de 210

milhões de dólares Para os l2
meses próximos e mais de 175

milhões para o ano seguinte.

A 0[¡U pede aos Estados memh

ajuda generosa a frlloçamhiqun

r0s

Fundo Africano de Desenvolvimento
(Contlnuoçõo da l.' ¡ó1.')

de e os estudos técnicos da es-

trada Catió-Buba-Tite ( 146 qui-
lómetros) e da ponte de João
Landim (600 metros).

O F.A.D. financia ainda, den-

trs dos limites daquele montan-
te, o estudo geral de uma rede
de transportes destinada a co-
brir todo o País.

O acor{o que formalizarâ ¿

concessão äeste emPréstimo será

assinado em Bissau no Próximo
mês de Junhoo altura em que o
presidente do F.A.D., M. Labidi,
se des'locará ao nosso País.

A delegação do nosso Governo
nas negociações que decorreram
em Kinshasa era constituída Pe-
los camaradas Victor Freire Mon-
teiro, governador do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau, António
da Luz Cabral, director do mes-
mo departamentor e Abubacar
Turé, director-gera'l do Comissa-
riado dos Negócios Estrangeiros.

A delegação esteve inicia'lmen-
te em Abidjam, onde assistiu à

uma reunião do Banco Africano
de Desenvolvimento, {endo da-
qui seguido para Kinshasa.

À sua chegada, exPressou-nos
a sua satisfação pelos resultados
obtidos naquela reunião. O ca-
marada António da Luz Cabral

( KALOUM SîNR ,
EIt,l BISSAU

(Coatlauação iia 1.''Póg.')

venda nas bilheteiras do Etádio'
aos preços de 50, 35 e 20 pesos.

A mesma orquestrar junta-
mente com o conjunto <Cobia-
na )azz>> realizarâ no sábado um
baile no salão da UDIB, com iní-
cio às 22 horas. A venda de bi-
lhetes e a marcação de mesa pro-
cessar-se-á na UDIB, a partir das
16 horas de sábado. Os preços
são de 100 pesos para homens
e 50 pesos para mulheres.

falando em nome da delegação,
frisou que os resultados foram
mesmo inéditos, pois é a Primei-
ra vez que aquele organismo
internacional concede um em-
préstimo de tão elevado montan-
te a um país que apenas há um

ano é memrbro.
A assembleia geral, além de ter

examinado as contas do ano Pas-
sado, procedeu à eleição dos

novos corpos gerentes. O rePre-
sentante do Ghana, Kwame For-
dor, foi eleito presidente do
t.A.D. O nosso país foi eleito

membro do Comité Directivo e

do Conselho de Administração'
juntamente com a Argélia, a So-

mália, a República da Guiné e

Madagáscar.
-segundo 

aquele membro da de-

legação, o presidente eleito Pro-
meteu visitar o nosso País no

próximo mês de Setembro, logo
após a sua tomada de Posse, no
intuito de conhecer <in locol as

necessidades do nosso 'País Para
poder assim, conceder-nos a aju-
da necessária ao avanço do nosso

desenvolvimento.

T0MBArl: GRAIItIE M0BlLlZÃç40 P(IPULAR
(Cotttù¡atacão il.sa centrals)

tação nacional. Nesta regiãoo a

sua participação ficou assinalada
por vários exemplos de heroís-
mo. Titina Silá e Canhe Na
Ntugué são nomes que o nosso

povo outrora oprimi'do e as mu-
lheres da Guiné em luta Pela sua

emancipação não poderão esque-
cer.

(Antes do guerro, diz Caú
Sambúo ninguém imoginavo que
os mulheres erom caqazes de en-
frentor o guerra. Hoje, o seu

exemþlo estó d visto. A organi-
zoção feminìno do PAIGC estó
oqui reþresentoda Þelo comorado
Sotú Dpssi, gue se reúne cons-
tontemente com QS mulheres do
regiõo, pora Ihes explicor que sõo

iguois oos hornens em direítos e

responsobilidodes.,4s mulheres
codo vez com mois frequêncio e

em moior número tomom o þolo-
vro Þaro expressorem ús suos ne-
cessidades e sentirnentos.

CRIANÇAS:
O FUTURO

Falar duma terra é falar tam-
bém das suas crianças. O futuro
retrata-se nos olhos delas.

Em Tombalí, nota-se uma

grande preocupação em que to-
ãas as crianças vão à escola. Cer-
ca de 7 mil crianças frequentam
os estabelecimentos de ensino,
quer de noite quer de dia. Mas

os professores escasseiam. AP.-
nas 163 quadros docentes asse-

guram o ensino na região. Em

algumas povoações, foi Preciso
pegar em jovens com a quinta
claise que aguardavam bolsas de

estudo para deixarem a terra e

pô-los a ensinar os mais Peque-
nos.

Todo este trabalho é controla-
do pelo camarada Serifo Camará,
responsável regional da Educa-

ção, que se vê a braços com ca-

rências de toda a ordem, desde

insuficiência de professores a fal-
ta de material, Passado Pela es-

cassez de edifícios adequados ao

funcionamento das a'ulas. Além
cJissoo há vícios de mentalidade
que urge aPagarr sobretudo
quando levam os Pais a imPedir
que as filhas vão a escola ou a

retirar de lá as crianças durante
o tempo das colheitas Para aPro-
veitarem os seus braços na agri-
cultura.

O problema mais agudo no

campo da educação ér no entan-

to, a falta de ensino secundário.

O ano passado, cerca de 180 alu-
nos completaram a quarta-classe.
Grande parte das famílias não

tem possibilidade de os mandar
para Bissau, a fim de Prossegui-
rem os estudos. Qs internatos es-

tão completamente lotados. E os
jovens vão ficando à esPera que

¡rbra uma escola do ciclo lá em

baixo, esquecendoo entretantot
ao que aprenderam nos bancos
da escola.

Mas o camarada Sirifo Camará

e a sua gente têrn esPerança em

que o futuro será mais radioso'

Ele está, em Parter nas suas

máos. Se nu m a.no foi possível

construir 30 e tal escolas nas á-

reas libertadas e outras tantas

foram reparadas; se os professo-

res vão sobrwivendo mesmo com

os ordenados em atrasor graças

ao arroz distibuido pelo Comi-

té; se os alqpos conseguem es-

crever no papel dos livros do co-

mércio; se alguns conflitos entre

pais e filhos foram ultrapassados

sem consequências piores: se tu-
do isto foi possível em tão pouco

tempo, onde é que não se pode

chegar no futuro?
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ULTIMAS
NOTÍCIAS
O PANAMA
RECONHECEU A R.P^A

PANAMÁ(TASS)-OGover-
no da Repútblica do Panamá re-
conheceu of icialmente a Repú-
blica Popular de Angola. O gu-
neral Torrijos, chefe do Gover-
no de Panamá enviou, por essa

ocasião, a Agostinho Neto, Pre-
sidente da RPA, uma mensagem
sublinhando que o povo e o Go-
verno do seu país formulam ao
povo angolano amigo, votos de
prosperidade e de sucessos na
sua luta pela independência.

A decisão do Governo foi aco-
lhida com grande júbilo pelas
organizações sociais do Panamá.

DELEGAÇÃO DA O.L.P.

NA TURQU'A

ISTAMBUL (AFP) - lhsan
Sabri Caglayangil, ministro tur-
co dos Negócios Estrangeiros
anunciou ontem perante a con-
ferência ministerial islâmica reu-
nida à porta fechada que a Tur-
quia autorizou o estabelecimen-
to de um Bureau da O.L.P. no
seu país.

Fei Thierno Nabiko Diallo
( Guiné) porta-voz da conferên-
cia que fez a análise 'perante a

lmprensa do discurso do chefe
da diplomacia turca. Diallo acres-
centou que a data da abertura
do Bureau da O.L.P. depende da
decisão soberana do Governo de
Ankara e não diz respeito à con-
ferência islâmica.

Rauf Denktas, Presidente do
Estado Federado Turco de Chi-
pre, pediu ontem o apoio dos

países muçulmanos.a favor da

causa da comunidade cipriota
turca que prossegue a sua luta.

CABO VERDE-SANTA SÉ

RELAÇÕES DIPLOMÃTICAS

CID,ADE DO VATICANO

1Àre¡ -n Santa Sé e a Repú-

blica de Cabo Verde decidiram

estabelecer relações diplomáticas

ao nível de nunciatura e de em-

baixada, anunciou-se ontem no

Vaticano.

A Re'púrblica de Cabo Verde,

com cerca de 300 000 ha'bitantes

conta com 264920 católicos. A

sede episcopal residencial de

Santiago (Cabo Verde) é ocuPa-

da actualmente Por monsenhor

Paulino Livramento Évora.

u.R.5.S.-E.U.A.
LtMtT AÇ ÃO DE EXPERTÊ.NCIAS

NUCLEARES

WASHINGTON (AFP) - Os

Estados Unidos e a URSS assina-

ram na passada terça-feira em

Moscovo um acordo sobre a limi-

tação das experiências nucleares

subterrâneas para fins pacíficost

soube-se ontem no Departamen-

to de Estado.

lsto constitui um novo Passo

para a assinatura definitiva do

acordo. Faz-se todavia notar no

Departamento de Estado que não

é ainda facto absolutamente con-

sumado e que a data da assina-

tura não tinha sido ainda fixada.

Quintcr.Feirc, 13 de Mcio de 1976
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